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7. An si- amos- Con ti- go ha- bi- tar,- Com o sol a bri lhar;- Sem
6. O mun do- em ne ve- der re- ter,- O sol a obs cu- re- cer;- Bem
5. Fa lhan- do- a car ne e o- co ra- ção,- E a vi da mor- tal- ter fim, Sei
4. Em to do ins- tan- te,- pro te- ção,- O me lhor- deu a mim, Sua
3. Ba ta- lhas- mil eu en fren- tei,- Je sus- co mi- go es- tá;- Com
2. Tua gra ça- me en si- nou- te mer,- Meu te mor a- li- vi- ou;- Quão
1. Oh Su blime!- gra ça- do Se nhor- Um per dido E- le- sal vou;- Eu
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fim os dias são e a Je sus vou lou var,- Quan do- eu for lá mo rar.-
bre ve- na ter ra- eu vou ser, Com Cris to- vou vi ver.-
que eu te rei o meu ga lar dão,- A le- gria e- ter- na a- mim.
voz se rá- mi nha- por ção;- A té- da vi da o- fim.
Su a- gra ça- salvo vele jei,- E ao céu me con du- zi- rá.-
pre ciosa- a mim de vi a- ser, Na hora em que me sal vou.-
es tava- ce go e a- luz me mos trou;- Da mor te - me li vrou.-
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